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PARA O

SENHOR

ADORACAO E LOUVOR AO SENHOR

Meu Deus,

IGREJA ANTIGA (SETE BICAS) eu creio, adoro,

espero e amo-Vos!
De 24 de margo (sexta) as 22h00

Como os

a 25 de margo (sdbado) as 23h00 Pastorinhos de Fétima,
adorar a Jesus escondido

P A ial
Escolha o melhor horério: poRipdaucbs

manha, tarde ou noite e participe!





Proposta-base - guião para o tempo de adoração
I. INTRODUÇÃO

1. Cântico eucarístico ou hino rezado (este ou outro)
(Rezado ou cantado por todos ou apenas por quem preside)
1. Veneremos, adoremos 

a presença do Senhor,
nossa luz e pão da vida; 

cante a alma o seu louvor.
Adoremos no sacrário 

Deus oculto por amor.

2. Dêmos glória ao Pai do Céu, infinita majestade;
glória ao Filho e ao Santo Espírito, 

em espírito e verdade.
Veneremos, adoremos 

a Santíssima Trindade. 

R. Ámen.

2. Saudação inicial
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.

R. Ámen. 

P. Da Quaresma à Páscoa, caminhemos com Maria.

R. Maria, guiai-nos pelas fontes da alegria!

P. Irmãos e irmãs: estamos em sintonia com o Santo Padre, que convocou a Igreja para esta jornada de 24 horas para o Senhor. Este ano, o Papa propõe-nos como tema de reflexão as palavras de Jesus, que cita o profeta Oseias (Os 6,6): “Quero a misericórdia mais que o sacrifício” (Mt 9,13). Por isso, em muitos lados, este momento é também preenchido com a celebração da Reconciliação, que teremos oportunidade de celebrar, no próximo dia 1 de abril, a partir das 09h30. Também neste tempo de oração e adoração, faremos uma breve reflexão, que nos prepare para celebrar com alegria a misericórdia do Senhor. Neste tempo de adoração, rezemos, desde já e sempre, pelo bom êxito da Visita Pastoral do Bispo Auxiliar do Porto, Dom Pio, à nossa comunidade, que decorre até ao dia 2 de abril.
Leitor: Agora, diante do Santíssimo Sacramento, procuremos fixar em Jesus e só n’Ele o nosso olhar.
Estamos a olhar para Jesus, presente na Hóstia consagrada! Os nossos olhos veem apenas um bocado de pão, sem fermento, o pão mais simples, o alimento essencial, que não pode faltar. 

Mas a nossa fé abre os nossos olhos e faz-nos ver o invisível: a presença amorosa de Jesus, o Pão da Vida. Olhemos para Jesus, que olha para nós. 

Mas também sabemos que Jesus olha para nós, com amor, com misericórdia.

Contemplar é ficar assim a olhar. Olhos nos olhos. Coração a coração. Façamos silêncio e peçamos a Jesus, que abra os nossos olhos, para O vermos diante de nós. 
P. E digamos todos:

Aquele que preside faz a invocação e a assembleia repete…
P. Jesus, Tu és a Luz que me dá vida!

R. Jesus, Tu és a Luz que me dá vida!
P. Jesus, Tu és o Pão que me dá vida!

R. Jesus, Tu és o Pão que me dá vida!
P. Jesus, Tu és a Fonte que me dá vida!

R. Jesus, Tu és a Fonte que me dá vida!

3. Silêncio

4. Oração 

P. Rezemos juntos a oração do Anjo em Fátima, ensinada aos Pastorinhos, que dele receberam a Eucaristia:

(Todos ou apenas um leitor ou aquele que preside)
Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, 

adoro-Vos profundamente 

e ofereço-Vos o preciosíssimo Corpo, 

Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, 

presente em todos os sacrários da terra, 

em reparação dos ultrajes, 

sacrilégios e indiferenças 

com que Ele mesmo é ofendido. 

E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração 

e do Coração Imaculado de Maria, 

peço-Vos a conversão dos pobres pecadores.

Silêncio

II. Adorar em espírito e em verdade
P. Irmãos e irmãs: aprendamos dos Pastorinhos a viver em atitude adorante! Foi-nos proposta, precisamente para esta 3.ª semana da Quaresma, que estamos quase a concluir, a Adoração como fonte de alegria. “A palavra latina para «adoração» sugere-nos uma espécie de contacto boca a boca, um beijo, um abraço, e, por conseguinte, fundamentalmente, um gesto de amor. Assim, a submissão torna-se união, porque Aquele ao qual nos submetemos é Amor” (Bento XVI, Homilia, 21.08.2005).
1. Significado da adoração
Leitor: 
Adorar a Deus é reconhecê-l’O como único Criador e Salvador, único Senhor de tudo quanto existe e Amor infinito e misericordioso (cf. CIC 2096). Adorar o Pai, em espírito e em verdade, significa orientar a vida toda para Ele. Adorar a Deus é reconhecê-l’O como a nossa verdadeira medida, cuja norma da verdade e do bem aceitamos seguir (cf. Bento XVI, Homilia, 21.08.2005). Nós, os cristãos, não adoramos as coisas (como o dinheiro, a televisão, o computador ou o telemóvel) nem mesmo aquelas pessoas de quem gostamos muito. Só a Deus adoramos, quando O reconhecemos como Aquele que deve ter em tudo o primeiro lugar. 
Aprendamos a adorar a Deus (cf. FSE 8), de modo a voltarmos a centrar n’Ele o nosso olhar. Adorar a Deus é, como Maria, louvá-l’O, exaltá-l’O e humilhar-se, confessando com gratidão que Ele fez grandes coisas e que o Seu Nome é santo (cf. CIC 2097). Na verdade, uma das belas formas de adorar a Deus é participar na Eucaristia.
2. Convite à adoração
P. Valorizemos hoje esta oportunidade da Adoração ao Santíssimo, pela qual podemos prolongar a nossa gratidão, louvando o Senhor, escondido e presente na hóstia consagrada. “Permanecer diante de Jesus, na Eucaristia, permite-nos beber na própria fonte da graça” (Ec. Euch. 25). O Pastorinho Francisco nutria uma especial devoção à Eucaristia e passava muito tempo na Igreja, adorando o Sacramento do altar, a que chamava "Jesus escondido". 
Fiquemos em silêncio adorante, diante de Jesus.
3. Silêncio

4. Cântico eucarístico ou hino rezado (este ou outro)
(Rezado ou cantado por todos ou apenas por quem preside)
Bendito, bendito sejas, Cristo meu Senhor, pela Eucaristia.   
És força no caminhar, luz no entardecer, estrela que nos guia.   

A Ti vão matar a sede, fonte de água viva, para a vida eterna. 

Os pobres e oprimidos encontram em Cristo a sua cisterna. 

Quem bebe de qualquer fonte sempre terá sede no seu caminhar.  
Quem bebe de Jesus Cristo torna-se nascente p’ra sempre a jorrar.   

Bendito, bendito sejas, pastor que nos levas às águas da vida.   
Abristes o coração: dele saiu a Igreja, nossa mãe querida.   

Vós todos que tendes sede, vinde às águas puras mesmo sem pagar.   
Jesus quis morrer na Cruz para a todo o homem de graça salvar.   

Bendito, bendito sejas, rocha do deserto, salvação do povo.   
Que a nossa Eucaristia dê frutos de vida, frutos de amor novo.   
 

III. Examinar-se diante do Senhor

P. Irmãos e irmãs: façamos um exame de consciência, mergulhando em cada uma dessas fontes, que, ao longo da Quaresma e até à Páscoa, somos convidados a redescobrir, seguindo a c0mpanhia de Maria e o exemplo dos Pastorinhos.

1. Exame de consciência 
O texto pode ser lido, no todo ou em parte; pode ser lido a duas ou a mais vozes; pode e deve ser intercalado com pausas de silêncio…
A primeira fonte da alegria é a Conversão. Foi a proposta da 1.ª semana da Quaresma. Interroguemo-nos, diante do Senhor:
Celebro este Sacramento, com profundo desejo de conversão, isto é, com sincera determinação de voltar para Deus e deixar que Ele transforme a minha vida? Ou contento-me com uma vida medíocre? Conheço-me e reconheço-me pecador, diante de Deus e dos irmãos? 
A segunda fonte da alegria é Palavra. Foi a proposta da 2.ª semana da Quaresma. Interroguemo-nos, diante do Senhor:
Leio ou escuto, com regularidade, a Bíblia? Tenho por hábito ler, ao menos, o Evangelho do dia? Dedico algum tempo à escuta e à meditação da Palavra de Deus? Escuto-a, com toda a atenção do meu coração, na Eucaristia? Deixo-me inspirar pela Palavra de Deus, nos meus pensamentos e orações? Rezo com a Bíblia? Deixo-me guiar e aconselhar pela Palavra de Deus, nas minhas decisões? Partilho a Palavra de Deus com os outros, a começar pela família? Anuncio a Palavra de Deus, com alegria? Ponho-a em prática? 
A terceira fonte da alegria é a Adoração. É a proposta para esta semana que estamos a concluir e agora estamos a concretizar, neste tempo de adoração. Interroguemo-nos, diante do Senhor: 

Oriento para Deus Pai toda a minha vida? Ou deixo-me seduzir pela tirania dos ídolos, dos falsos deuses do dinheiro, da fama, da imagem, do poder? Presto culto ao Deus vivo e verdadeiro, que Se revelou em Jesus Cristo? Ou deixo-me manipular por cultos pagãos, bruxaria, espiritismo, superstições e crendices? Sou capaz de ficar, em Adoração, diante de “Jesus escondido” no Sacrário? Ou só tenho olhos para a televisão, para o computador, para o telemóvel? Participo na Eucaristia dominical, reconhecendo assim que só Jesus é o Senhor da minha vida? Ou descarto a Eucaristia, a troco de qualquer coisa? 
P. Pelos nossos pecados, digamos ao Senhor: 
(Todos repetem)
P. Senhor, misericórdia! R.
P. Cristo, misericórdia! R.
P. Senhor, misericórdia! R.
A quarta fonte da alegria é a Contemplação, que nos vai ser proposta com a 4.ª semana da Quaresma. Interroguemo-nos, diante do Senhor:
Tenho o olhar da fé fixo em Jesus e só n’Ele? Procuro ver, em profundidade, à luz da fé, tudo o que se passa dentro de mim e à minha volta? Procuro ver a vida toda, com os olhos de Deus, da Sua verdade e da Sua compaixão? Procuro ver os outros com os olhos misericordiosos de Jesus? Tenho um olhar contemplativo, capaz de descobrir os sinais de Deus, na minha vida e na vida do mundo? Ou tenho uma visão superficial, que não vê nada a não ser o próprio interesse?
A quinta fonte da alegria é a Oração. Será a proposta mais concreta da 5.ª semana. Interroguemo-nos, diante do Senhor:
Acredito mesmo na importância e na necessidade da oração, para mudar o mundo, a partir da minha própria conversão? Rezo diariamente, com simplicidade e humildade de coração? Rezo pelos outros, tendo presente as suas dores e alegrias? Rezo com os outros, enquanto membro do Povo de Deus? Rezo, cheio(a) de confiança, como filho(a) de Deus? Vivo a oração, como experiência de amizade com Jesus? Procuro crescer na amizade com o Senhor? Invoco o Espírito Santo para rezar como convém? O que é que me impede de rezar, mais e melhor?
P. Pelos nossos pecados, digamos ao Senhor:
 (Todos repetem)
P. Senhor, misericórdia! R.
P. Cristo, misericórdia! R.
P. Senhor, misericórdia! R.
A sexta fonte da alegria é o Sacrifício. Será a proposta da Semana Santa. Interroguemo-nos, diante do Senhor:

Faço da minha vida um dom para Deus, uma entrega aos outros? Ou vivo só para mim? Sou capaz de sofrer pela verdade? Ou prefiro não me incomodar? Sou capaz de me sacrificar pelo bem dos outros? Ou sacrifico os outros aos meus interesses particulares? Ofereço a Deus todos os sofrimentos, em reparação dos pecados pelos quais Ele é ofendido? Ou revolto-me e perco a fé, perante as adversidades? Cuido dos feridos, dos que sofrem, dos que passam mal? Ou afasto-me dos mais frágeis? Renuncio aos meus bens, para ajudar quem mais precisa?
A sétima fonte da alegria é o Anúncio. Será a proposta da Oitava da Páscoa. Interroguemo-nos, diante do Senhor:
Vivo com alegria a minha fé? Ou perdi o entusiasmo da minha vida cristã? Faço da alegria do Evangelho a minha missão? Ou calo-me, triste e envergonhado(a)? Sou capaz de levar aos outros a Boa Nova que é o amor de Jesus, por todos e por cada um? Ou contento-me em viver a fé como um preceito, que guardo só para mim? 
P. Pelos nossos pecados, digamos ao Senhor:
 (Todos repetem)
P. Senhor, misericórdia! R.
P. Cristo, misericórdia! R.
P. Senhor, misericórdia! R.
P. A Quaresma é o tempo para pensar perguntando-nos: Que seria de nós se Deus nos tivesse fechado as portas? Que seria de nós sem a Sua misericórdia, que não Se cansou de perdoar-nos e sempre nos deu uma oportunidade para começar de novo? Confessemos os nossos pecados…

2. Confissão: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós irmãos…
P. Com o coração inteiramente voltado para o Senhor, como o de Maria, sua Mãe, rezemos juntos um Pai-Nosso, pelo bom êxito da visita pastoral 
a nossa comunidade; rezemos depois dez ave-marias, pedindo a Nossa Senhora pelas nossas famílias, e pelas famílias em dificuldade, por causa da divisão, do desemprego, da doença ou do luto.
3. Pai-Nosso

4. 10 Ave-Marias (podem ser propostas por várias pessoas da assembleia)
5. Glória ao Pai…
P. Bendito e louvado seja o Santíssimo Sacramento da Eucaristia.

R. Fruto do ventre sagrado da Virgem Puríssima Santa Maria.
IV. CONCLUSÃO DA ADORAÇÃO

1. Oração
P. Oremos, diante do Santíssimo Sacramento: 
Senhor Jesus Cristo, que neste admirável sacramento nos deixastes o memorial da Vossa Paixão, morte e ressurreição, concedei-nos a graça de venerar de tal modo os mistérios do Vosso Corpo e Sangue que sintamos continuamente os frutos da Vossa redenção. Vós que sois Deus com o Pai, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen. 

2. Aclamações
(São feitas por quem preside e repetidas, uma a uma, pela assembleia)
Bendito seja Deus.

Bendito o seu Santo Nome.

Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem.   

Bendito o Nome de Jesus.

Bendito o seu sacratíssimo Coração.
Bendito o seu preciosíssimo Sangue.

Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar.   

Bendito o Espírito Santo Paráclito.

Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima.   

Bendita a sua Santa e Imaculada Conceição.

Bendita a sua gloriosa Assunção.

Bendito o Nome de Maria, Virgem e Mãe.

Bendito S. José, seu castíssimo esposo.

Bendito Deus, nos seus Anjos e nos seus Santos.

3. Despedida

P. Bendigamos ao Senhor.
R. Graças a Deus!
